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P  A U I A  L i v r e

0  documentário latino marca presença na França
VLADIMIR CARVALHO_________

festival francês Cinéma du 
Réel, em sua 14a versão 
apresentou este ano a propó
sito do quinto centenário da 
descoberta da América, uma 
pequena antologia do docu
mentário latino-americano, 
com a presença de vários de 
seus realizadores. Para quem 

vive esta angustiante fase do cine
ma brasileiro, mergulhado em ater
radora calmaria, sem produzir, au
sente das telas e com seus festivais 
ameaçados de não contar com fil
mes novos, a participação num fes
tival internacional com as caracte
rísticas do Cinéma du Réel. consti
tui um alento e um desafogo.

Embora presente apenas em 
mostra paralela que homenageou 
os latino-americanos e a sua contri
buição ao cinema documentário, a 
delegação brasileira de que fizemos 
parte foi das mais ativas, aprovei
tando todo o tempo em Paris para 
intercâmbio, debates sobre a situa
ção do nosso cinema, contatos com 
vistas a armar alguma co-produção. 
entrevistas, etc. Tudo num clima 
muito afetivo, sobretudo, entre bra
sileiros e cubanos, de permeio a ca
rismática figura do argentino Fer
nando Birri que veio convidado de 
Colônia, na Alemanha, onde se en
contra ministrando seminários de 
cinema, a exemplo do que fez na 
sua Escuela de Santo Antonio de 
Los Bafios, em Cuba. O fato é que 
aproveitou-se o tempo muito obje
tivamente como convinha num am
biente com a seriedade e a chance
la do Centro Georges Pompidou. 
Assim, nos intervalos das apresen
tações de nossos filmes, seguidas 
de debates regidos por Paulo Para
naguá. urgia cumprir uma agenda 
de contatos quase sempre com 
"rendez-vous" nos cafés da vizi
nhança do Pompidou. muito acon
chegantes, nesse final de estação 
friorenta de Paris Thomas Farkas 
partia cedo. às vezes com Geraldo 
Sarno. para um banlieu distante, 
onde na sede do Instituto Nacional 
de Cinema pesquisou e localizou to
do o material dos Carnets Brésilien. 
longo documentário dirigido pelo 
nosso saudoso amigo Pierre Kast. 
que no Brasil encontrou em Farkas 
um produtor à altura de seu projeto 
de perfilar a cultura brasileira, 
fazendo-se mais conhecida na 
Europa.

Farkas. que mostrou a melhor 
parte de sua antológica série A 
Condição Brasileira, com Viva Cari- 
ri. Viramundo. O Homem de Couro 
e Visão do loazeiro. na mostra pa
ralela. vai agora recuperar os Car
nets que anotaram lances incríveis, 
especialmente da nossa música po

Dida Sampaio

Eduardo Coutinho teve o seu Cabra Marcado Para Morrer reprisado pela TV francesa durante o festival Cinema du Réel

pular da era Baden/Vinícius. com 
entrevistas e imagens hoje precio
sas. Pensa, então, num relançamen
to ou uma compilação atualizada 
dessa memória dos "setenta". Pres
tigiado dentro e fora do país. Farkas 
não terá dificuldades para chegar 
lá.

Por seu turno. Geraldo Sarno. 
com o peso de sua participação no 
cenário latino-americano, onde 
pontifica como um de seus mais cri
teriosos realizadores (grande prê
mio no Festival de Havana/79. com 
Coronel Delmiro Gouveia, membro 
do Comitê Latino-Americano de Ci
neastas) se agitava ali perto, no Ho
tel de Nice. na rua Rivoli. levando 
de um lado para o outro os seus 
equipamentos de vídeo, empenha
do em obter de Fernando Birri a sua 
mais exaustiva entrevista sobre a 
sua vivência e a trajetória do cine
ma em nossa América.

Sarno. intenso e rigoroso é do 
tipo "enquanto descansa carrega 
pedras": tem sempre consigo inú
meros roteiros em que trabalha e 
em viagem lê sem parar vários li
vros. Ele já tem filmado longo de
poimento de Fernando Solanas. em 
recente passagem deste pelo Rio. e 
já tem na mira Nélson Pereira dos 
Santos, para essa espécie de dossiê 
cinematográfico.

Birri. por sua vez com suas me- 
lenas grisalhas e a longa barba com
põe uma dulce figura (impossível 
não pensar em Walt Whitman) mis
to de profeta bíblico e poeta andari
lho. Afável e fraternal, a perguntar 
por todos do Brasil, ele estava nu
ma espécie de estado de graça em 
face do belíssimo livro-álbum que 
saiu agora na Alemanha ocupando- 
se de toda sua obra. com textos de 
sua autoria mas também de Gabriel 
Garcia Márquez e do legendário Ra- 
phael Alberti (um comovente poe
ma a Birri, de matar de inveja qual
quer mortal). Textual e graficamen
te impecável é desses registros defi
nitivos e que faz justiça à carreira 
de um importante cineasta e um ser 
humano de raro  ca lib re  e 
generosidade.

Enquanto isso. o Canal La Sept 
que participou da produção do últi
mo filme de Eduardo Coutinho, O 
Fio da Memória, exibia mais uma 
vez para os franceses. Cabra Marca
do para Morrer, como preparação 
para a emissão que Coutinho acerta 
com Thierry Garrei do novo filme. 
Aliás, com Coutinho fomos à casa 
de Raul Ruiz. o cineasta chileno que 
não pára de trabalhar na França, 
com cerca de 200 filmes rodados. E 
o papo girou o tempo todo em tor

no de uma política ou estratégia 
que, em nossos países, viabilize a 
exibição de nossos filmes. A idéia 
de Ruiz, um visionário, é a criação 
de um canal ou cadeia regional. 
Coutinho. um cético por natureza, 
não acredita, é claro, que nas atuais 
condições possamos cogitar de um 
canal próprio, como uma distribui
dora a cabo. como já existe em al
guns países. E tem razão. Ele co
nhece muito bem a situação aqui no 
Brasil, onde o cinema atingiu a mais 
completa orfandade. sem conseguir 
produzir nem exibir, e sequer se or
ganizar como classe para reivindi
car. Por sinal, no penúltimo dia do 
festival, numa mesa-redonda com 
os realizadores latino-americanos, 
o autor de Cabra Marcado, em duas. 
intervenções, a casa cheia, no seu 
humor típico, entre mordaz e impa- 
gavelmente engraçado fez o públi
co quase chorar de tanto rir. ao ca
ricaturar a situação dos realizado
res brasileiros frente a política de 
terra arrasada a que nos submete o 
governo desde que tomou posse.

Contrastando com tão bem hu
moradas colocações e talvez para 
se contrapor aos nossos argumen
tos. Mareei Martin, o veterano críti
co francês, na platéia, manda uma 
bomba de insopitável ranço colo

nialista contra a mesa. Ele quer sa-j 
ber das novas gerações de cineas
tas deste lado do mundo, acha-nos 
ultrapassados, e contra Margot Be- 
necerraf, cujo documentário de 
longa-metragem. Araya. realizado 
nos anos 50. na Venezuela, foi dos 
mais aplaudidos da mostra- 
antologia. lança esta pérola do seuj 
veneno:

-» Margot. nós queremos saber j 
do seu segundo filme, pelo qual es-j 
peramos há quarenta anos!

O público não reagiu a tão gros-; 
seira e extemporânea intervenção. ; 
e Margot. na mesa. deu a merecida 
resposta a Martin. E aí foi a vez de. 
Paulo Paranaguá, judicioso curador; 
da mostra latino-americana tomar a 
palavra e sem retórica mais brilhan-) 
temente elucidar todo o processa
das dificuldades do cinema na- 
América Latina, tomando como 
exemplo o vigoroso cinema que se 
fez no Brasií. sendo incisivo e con-, 
tundente no rechaço às intenções 
do velho crítico. Por tudo isso valeu 
para nós. este ano. o Cinéma du* 
Réel como providencial janela em 
Paris.

□  Vladimir Carvalho é cineasta e- 
professor da UnB


